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zação, com essa idéia maluca de 
sair por aí como ' 'pai da criança", 
partidarizando a Carta, quando 
seus inimigos se preparavam para 
atacá-la. Bendita e milagrosa in-
terinidaãe foi essa, que o colocou 
no centro das pressões e lhe evi
denciou todos os perigos. Agora, 
finalmente, o Senhor Diretas po
derá voltar à Presidência da 
Constituinte (sim, da Constituinte 
porque estamos de fato em pleno 
processo constituinte) e aprovei
tar esses dois meses que lhe restam 
à frente do Legislativo para presi
dir o verdadeiro pacto que a Na
ção angustiada aguarda: elabo
rar com urgência e com a cola
boração de todos os democratas 
verdadeiros a legislação com-
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Quando a Constituinte man-
^ dou os militares, magistrados e 
l parlamentares pagarem o Imposto 
• de Renda, como qualquer brasilei

ro, ela não fez mais que denunciar 
um privilégio odioso, uma típica 

[ relação do velho Estado cartorial. 
'' Da mesma forma, mas em sentido 

contrário, quando o Executivo au- ^ 
menta os soldos dos militares com'^j\ 
o equivalente ao que o IR descon-£~jj 

' taria, está sendo feita de fato uma^^p 
desconstitucionalização (inãe-^ 

i pendentemente do mérito da ques-K^ 
5 tão). As Forças Armadas perdem ( Q ) 
% com isso ingredientes de missão.^^g 
1 de servidão, de força moderadora qj^ 
=> e passam a ser meramente um es
tamento profissional, como outro n y plementar indispensável à go-
4qualquer. Aliás, o brigadeiro Ca- O ) vernabilidade do País (regras 
^marinha já sugeria essa conota-—para a conversão desenvolvi
d o com seu estilo sindicalista d e ^ m e n t i s t a da dívida, normas pa-

agir_ i>s; ra a desindexação equilibrada 
y) h=>\ dos preços e salários, definição 
3j Com o precedente aberto, ficakf^e nomeação da autoridade mo-

difícil negar-se à magistratura ev, _ netária, regulamentação com
p ô s parlamentares a mesma rega-^' preensiva do tabelamento de ju-
yjia. Combinando-se essemovimen-'^ ros e t c ) . E elaborar essas leis 

através do mais amplo entendi
mento, de tal maneira que se con
sigam isolar apenas os mais empe
dernidos agentes ãa desconstitu
cionalização, transformando essa 
ação adversa em diálogo civiliza
do e consolidando a Constituição 
atual. Isso é o que se espera do 
doutor Ulysses e é esse o campo em 
que ele é realmente doutor. 

Enquanto isso, é preciso que 
todas as forças envolvidas no cha
mado pacto antiinflacionário te
nham o máximo de desprendimen
to e tolerância umas com as ou
tras, para que o tempo e a razão 
desmanchem os fantasmas e colo
quem na berlinda os verdadeiros 
dilemas nacionais em torno dos 
quais todos, todos mesmo, têm de 
se unir. Todas as idéias, venham 
de onde vier, devem ser vistas com 
generosidade e interesse porque, 
nesse quadro, podem ser utiliza
das simultaneamente leis comple-
mentares, ordinárias, emendas 
constitucionais e revisionais (por 
que não?) a serviço de uma causa 
comum, a estabilidade democráti
ca. 

O que importa mais saber no 
momento é que o "mago da diásto* 
le" se foi e o general Geisel está, 
muito plantado. Sabe tudo, mas 
está muito plantado. A não ser 
que o Gláuber dê uma força e o 
PFL olhe mais para cima... Acho 
bom parar, porque de PFL não en-
tenao nada. 

jo com todos aqueles que foram 
^noticiados na volumosa edição do 
^piário Oficial de 4 de outubro úl
timo, mais a interpretação oficial 
do tabelamento dos juros e a sub
terrânea campanha que os empre
sários (em má hora) movem contra 
a pronta aplicação dos direitos so
ciais conquistados pelos trabalha
dores na Constituição, tem-se aí 
um nítido processo de desconstitu
cionalização. Uma espécie de an-
tipacto! 

Por outro lado, todo esse noti
ciário sobre a viagem (em péssima 
hora) do presidente a Moscou. 
(Para que, eu não sei! A União So
viética realiza um grande esforço 
de contenção, para não dizer re
dução, de suas pretensões hege
mônicas.) Sem querer, veio â mi
nha lembrança a viagem de João 
Goulart á China, em 1981. Vendo 
lá o deputado Roberto Freire, em 
posição tão destacada na comitiva 
presidencial, não pude deixar de 
lembrar aquelas célebres palavras 
de Prestes, uma semana antes do 
golpe de 64: "Estamos no governo, 
mas não estamos no poder". Ca
marinha, Calazans, Pimentel e 
tantas greves federais... sim, fede
rais! Inflação de 30% ao mês! A 
única coisa que impede o golpe ê a 
falta de vontade organizada, a 
falta do golpista! Portanto, não 
há mais dúvida: caímos definiti
vamente na democracia. 

Até o doutor Ulysses (quem di
ria!) deu a sua contribuição para 
o processo de descnofitucionali-
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